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			APRESENTAÇÃO


		     


			Desde que a Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou a pandemia da covid-19, em 2020, transformações radicais foram observadas tanto na vida dos indivíduos quanto nas organizações e na sociedade em geral. No nível específico das Instituições de Ensino Superior (IES), as atividades remotas, que no início pareciam ser apenas provisórias, foram pouco a pouco assumindo um caráter mais permanente. Docentes e discentes têm aprendido na prática (e “na marra”) como ensinar e aprender por meio de plataformas on-line e aulas virtuais. Várias ferramentas pedagógicas têm sido desenvolvidas com o propósito de auxiliar professores e alunos a melhorarem o Ensino a Distância (EaD).


			Pensamos que o ensino presencial continua a ser importante, sobretudo em algumas disciplinas. Ao mesmo tempo, acreditamos que haverá uma digitalização crescente de muitas atividades acadêmicas, que poderão ser desenvolvidas remotamente. Foi, então, levando em conta esse “novo normal”, em que os alunos precisam ser mais autônomos, sendo agentes mais ativos do seu processo de aprendizagem, que nos colocamos o desafio de escrever um manual voltado para aqueles que se veem, agora, diante do desafio de desenvolverem suas monografias e Trabalhos de Conclusão de Curso (TCCs) em circunstâncias totalmente diferentes. 


			Escrevemos este Manual pensando, principalmente, nos alunos dos cursos de tecnólogos, graduação e pós-graduação lato sensu (especialização) nas diversas modalidades de gestão e administração. O objetivo principal deste Manual é servir de apoio e consulta rápida durante o processo de escrita dos trabalhos acadêmicos. Esperamos que o Manual os ajude a desenvolver o seu TCC da maneira mais autônoma possível. Nossa experiência como professores das disciplinas de metodologia de pesquisa, nos diversos níveis de ensino, permitiu que identificássemos as principais dúvidas, dificuldades e necessidades dos estudantes. Pretendemos, aqui, esclarecer essas dúvidas, mas também ajudá-los a desenvolver e redigir um excelente trabalho.


			O diferencial deste manual está no seu formato. Trata-se de um passo a passo descomplicado para a escrita do trabalho acadêmico. A linguagem direta e espontânea facilita o entendimento. Além disso, este livro oferece dicas importantes que irão auxiliá-lo a estruturar o texto do seu trabalho, desde a formulação da questão inicial a ser investigada até a redação final do trabalho. O manual segue a ordem convencional de um TCC: introdução, referencial teórico, metodologia, resultados, discussão dos resultados e conclusão. 


			A principal contribuição deste livro é explicar de forma simples o capítulo sobre metodologia de pesquisa, geralmente o mais temido pelos estudantes. Ele foca nos dois principais procedimentos utilizados nas pesquisas em administração: estudo de caso e survey. Descrevemos ainda alguns cuidados importantes e oferecemos dicas para facilitar a pesquisa de campo.


			O manual começa com uma rápida explicação sobre conhecimento científico e tipos de abordagens de pesquisa. O capítulo seguinte apresenta de forma sucinta a estrutura de um trabalho acadêmico, sugerindo principalmente algumas fontes de consulta para o leitor. No terceiro capítulo, explicamos os elementos da introdução e no quarto capítulo discutimos sobre a importância do referencial teórico, ressaltando os elementos que devem constar nesse capítulo do TCC. O quinto capítulo traz explicações sobre a metodologia da pesquisa, ou seja, o delineamento e as estratégias mais utilizados para a coleta de dados em administração e também sobre questões que devem obrigatoriamente aparecer e ser bem esclarecidas. O sexto capítulo discute como os resultados devem ser apresentados, enquanto o sétimo capítulo explora todos os pontos que devem estar presentes na discussão dos resultados e na conclusão do trabalho. 


			Este manual tem como público-alvo alunos e professores dos cursos de gestão e administração dos diversos níveis de ensino. Aos alunos dos cursos de graduação e especialização, esse manual pretende ajudá-los nesse contato inicial com o trabalho acadêmico, trazendo informações sucintas e objetivas sobre a metodologia de pesquisa. Aos alunos de doutorado, o livro pretende contribuir para os que fizeram a graduação e o mestrado em outras áreas do conhecimento, e ainda não estão familiarizados com a metodologia de pesquisa em administração e gestão. O manual foi pensado também nos professores dos cursos de metodologia de pesquisa. Os exercícios ao final de cada capítulo poderão ajudá-los não apenas na organização dos cursos, mas sobretudo a ensinar os principais pontos de um trabalho científico.


			Desejamos a você uma boa leitura e esperamos sinceramente que este livro contribua para o árduo processo de redigir trabalhos acadêmicos. Esperamos ainda receber suas dúvidas e sugestões para o aprimoramento do conteúdo deste livro em edições futuras. Entre no site do livro e colabore conosco respondendo ao questionário (https://bit.ly/3drG18I). Ao respondê-lo, você nos ajudará a modificar este livro de maneira que possa ser sempre aprimorado, logo cada vez mais útil para os alunos que desenvolvem seus TCCs remotamente.


			Além deste Manual, oferecemos vários outros materiais, tais como textos e vídeos, que, complementarmente a este Manual, o ajudará na execução de sua pesquisa, assim como na redação de seu TCC. Você poderá consultar esses materiais no site: https://bit.ly/3drG18I. Lá também você encontra nossos e-mails, caso você tenha dúvidas sobre pontos específicos ou sugestões.


		     


			Renata Simões Guimarães e Borges


			Roberto Gonzalez Duarte


			Maria Cecília Pereira


			Irene Kazumi Miura













			1. ESTRATÉGIAS DE PESQUISA


		     


			Antes de explicar as estratégias de pesquisa, consideramos importante pontuar elementos básicos da pesquisa científica, como conhecimento, verdade, crença e justificação. Este manual não pretende aprofundar tais assuntos, mas é importante compreender que a pesquisa científica tem a ver com os fatos e a necessidade de afastar “achismos” da discussão acadêmica. Portanto, o objetivo deste capítulo é explicar os princípios básicos do conhecimento científico e a lógica da investigação empírica. 


			1. O que é conhecimento?


			O conhecimento pode ser adquirido de várias formas, por familiaridade, competência ou por meio de proposições. O conhecimento direto ou por familiaridade pode ser caracterizado como objetivo e perceptivo. Por exemplo, quando afirmo que conheço meu amigo João, significa que eu tenho o conhecimento de que a pessoa João existe e faz parte do meu círculo de amizade. Ou quando eu tenho conhecimento (sei) que estou com dor de cabeça, mostro um tipo de conhecimento sobre a percepção do meu estado de físico. Portanto, esse tipo de conhecimento é objetivo e perceptivo. 


			O tipo de conhecimento por competência é aquele que trata da capacidade de executar uma habilidade, seja de forma consciente ou inconsciente. Por exemplo, quando afirmo que sei andar de bicicleta, eu tenho uma habilidade e sou capaz de executá-la, logo tenho esse conhecimento. Eu também sei falar português, minha língua materna, e por isso, escolho as palavras e formulo frases muitas vezes de forma inconsciente. Analogamente, o inglês não é minha língua materna, mas aprendi por meio de cursos, ouvindo músicas, vendo filmes e falando com estrangeiros. 


			Outro tipo de conhecimento é o proposicional ou por proposição. Eu sei que Brasília é a capital do Brasil porque me foi dito ou porque li em um livro ou jornal, por exemplo. Trata-se de um conhecimento, de uma proposição, ou seja, o que é afirmado por uma sentença que diz algo. O conhecimento proposicional nem sempre é baseado no conhecimento direto ou por familiaridade. Às vezes podemos adquirir um conhecimento sem necessariamente experienciá-lo. Por exemplo, sei que São Paulo é o estado mais populoso do Brasil, mesmo sem nunca ter ido a São Paulo, porque os dados do IBGE dizem isso. Assim, mesmo sem experimentar ou ter visto presencialmente algo, quando usamos a palavra conhecimento estamos fazendo uma afirmação que assumimos como verdade.


			Considere a seguinte afirmativa: eu sei (tenho conhecimento) que o Brasil se tornou independente de Portugal em 1808, mas não foi nesta data. Essa afirmativa causa estranhamento porque carrega uma incoerência, inconsistência, e por isso não pode ser considerada um conhecimento proposicional. 


		     


			

				

					

				

				

					

							

							O conhecimento proposicional envolve saber/conhecer objetivamente proposições verdadeiras.


						

					


				

			


		     


			Mas o que são proposições verdadeiras?


		     


			As afirmativas verdadeiras possuem uma característica em comum: a correspondência com os fatos. Se os fatos não são o que dizemos, nossa afirmativa é falsa. A frase “a neve é branca”, só é verdadeira se realmente a neve for branca. Da mesma forma, a frase “o Everest é a montanha mais alta do mundo” só é verdadeira se efetivamente não houver nenhuma outra montanha mais alta que o Everest.


			Assumir um conhecimento como verdade implica em acreditar. Como seres racionais, buscamos apoiar nossas afirmações sobre o conhecimento da mesma forma que apoiamos nossas crenças morais sobre nossos valores e princípios.  Por exemplo, ‘“sou vegetariano porque não concordo que bichos sejam mortos”. Ou, então, “sou vegetariano porque os rebanhos bovinos são responsáveis pelo aquecimento global”. Em ambos os casos, há justificativas morais para não se comer carne. Observe-se, entretanto, que, no segundo caso, além da crença moral, a pessoa justifica sua decisão baseada nas evidências coletadas pelos cientistas de que os rebanhos causam aquecimento global.


			Para a ciência, no entanto, não basta acreditar, é preciso justificar. Mas como justificar? Utilizando padrões epistêmicos aceitáveis de razão e evidências. Nossas crenças podem corresponder à verdade ou não corresponder à verdade; podem ser verdadeiras ou falsas.


		     


			

				

					

				

				

					

							

							A epistemologia é um ramo da filosofia que estuda a natureza, as origens e a validade do conhecimento.


							Episteme = conhecimento verdadeiro, científico.


						

					


				

			


		     


			Por exemplo, durante muitos anos as pessoas acreditavam que o Sol girava em torno da Terra, mas, em 1543, Copérnico conseguiu provar que na realidade era a Terra que girava em torno do Sol, alterando todo o sistema de crenças vigente à época. Alguns astrônomos anteriores a Copérnico já defendiam a teoria de que a Terra girava em torno do Sol, mas não conseguiram evidências. Ou seja, às vezes estamos com a verdade, mas não temos evidência, isto é, não possuímos a justificação1 necessária. 


			A Figura 1 ilustra as relações entre crenças, verdade e conhecimento. A parte cinza escuro representa o conhecimento não justificado, enquanto a parte branca mostra o conhecimento com justificação. 


			Proposições 


			Figura 1. Conhecimento, crenças e verdade


			[image: ]


			Disponível em: http://bit.ly/3nEouhY. Acesso em: 21 dez. 2020.


			Levando em conta o que se discutiu anteriormente, o conhecimento pode ser definido como uma crença verdadeira e justificada.


		     


			

				

					

				

				

					

							

							Conhecimento é uma crença verdadeira e justificada.


						

					


				

			


		     


			Em tempos em que o conhecimento científico tem sido objeto de muita controvérsia, essa breve introdução faz-se necessária porque o pesquisador que se debruça sobre uma questão, um fenômeno social, organizacional, institucional, etc. deve ser capaz de diferenciar opinião e conhecimento. O conhecimento científico envolve a busca pela verdade que corresponde aos fatos. Somente essa verdade interessa no caso dos trabalhos científicos. É importante, portanto, que o pesquisador tenha isso em mente durante todo o tempo em que estiver desenvolvendo a sua pesquisa.


		     


			

				

					

				

				

					

							

							O reflexo de Semmelweis2


							O reflexo de Semmelweis se refere à tendência de rejeitar novos conhecimentos ou novas evidências que questionam os paradigmas, as normas e as práticas vigentes. Esse efeito recebeu esse nome em homenagem ao médico húngaro Ignaz Semmelweis, que, em 1846, relacionou as altas taxas de mortalidade decorrentes da febre pós-parto à falta de higiene dos médicos. Ao adotar em sua clínica o procedimento de lavar as mãos em solução de cloro e água antes dos partos, o médico viu a taxa de mortalidade cair de 10% para 1%. Convencido de que a infecção era provocada pelos médicos que vinham da sala de autópsia e não lavavam as mãos, Semmelweis coletou evidências estatísticas para mostrar seu ponto de vista. No entanto, suas ideias foram rejeitadas pela comunidade médica da época, pois eram inconsistentes com o conhecimento que se possuía até então. Não se tinha o conhecimento de que as doenças e infecções eram causadas por micro-organismos. Semmelweis morreu em um manicômio sem conseguir provar sua proposição. Somente após 20 anos é que alguns pesquisadores retomaram seus estudos, ajudando a criar uma nova teoria sobre as doenças, denominada etiologia, área que estuda as causas das doenças.


						

					


				

			


		     


			

				

					

				

				

					

							

							O conhecimento científico é o mais confiável


							A pandemia da covid-19 tem evidenciado muito claramente as questões discutidas neste capítulo. Centenas de profissionais, como epidemiologistas, virologistas, médicos, fisioterapeutas, biólogos, etc. no mundo inteiro têm trabalhado intensamente em busca do “conhecimento verdadeiro e justificado” sobre o vírus, a transmissão, os tratamentos, a imunização, etc. Como não havia conhecimento anterior sobre esse vírus, paralelamente a essa busca pelo conhecimento corroborado pelos fatos, ou melhor, por evidências científicas, vimos muitos “achismos” e também embates sobre as maneiras mais eficazes de conter a propagação do vírus e os tratamentos mais adequados nos casos dos pacientes que apresentaram sintomas. O fato é que as evidências científicas por meio do conhecimento justificado nos permitem aproximar da realidade, oferecendo conhecimento sobre as formas de evitar a doença e as chances de cura. Os estudos publicados em revistas científicas reconhecidas passaram por uma avaliação rigorosa, sobretudo dos métodos científicos utilizados na pesquisa. Percebemos também que esses estudos se tornam mais complexos à medida que o conhecimento sobre o vírus e seus efeitos vai se aprofundando. Estudos iniciais contavam com amostras pequenas e efeitos superficiais, já os estudos atuais relatam efeitos em grandes amostras e são muito mais detalhados. Esse exemplo reflete o caminho percorrido pela ciência ao descobrir um fato novo e produzir conhecimento sobre esse fato. Portanto, o conhecimento científico não é uma certeza, pois é sensível ao contexto histórico e social. O conhecimento científico é uma construção humana, ou seja, é resultado do conhecimento acumulado que possuímos até o momento. Embora seja criticado por alguns, o conhecimento científico é o tipo de conhecimento mais confiável que somos capazes de produzir. A prova disso é que dezenas de vacinas desenvolvidas para covid-19 baseiam-se em conhecimento científico. E, é claro, esse conhecimento precisa ser altamente confiável para que uma vacina possa ser segura e eficaz.


						

					


				

			


			2. Estratégias de pesquisa


			O pesquisador pode optar por realizar uma pesquisa do tipo qualitativa, quantitativa ou de métodos mistos. 


			Tabela 1. Tipos de pesquisa


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							Qualitativa


						

							

							Quantitativa


						

							

							Métodos mistos


						

					


					

							

							Abordagem descritiva e/ou interpretativa focada nos significados produzidos e nas representações da realidade como experiência social.


						

							

							Abordagem quantitativa focada no survey e utilizada também para descrever variáveis ou testar a relação entre elas.


						

							

							Uso conjunto das abordagens qualitativa e quantitativa. 


						

					


					

							

							Método indutivo


						

							

							Método dedutivo


						

							

							Indutivo e dedutivo


						

					


				

			


			Fonte: Elaborado pelo(s) autor(es).


			A pesquisa qualitativa é utilizada para explorar e compreender os significados atribuídos pelos indivíduos aos fenômenos ou situações vivenciadas. Esse tipo de pesquisa prioriza a profundidade do entendimento, por isso, muitas vezes, os dados são coletados no próprio no próprio ambiente do indivíduo. O método indutivo3 é utilizado, ou seja, a partir da análise de diversos casos particulares, chega-se a uma conclusão sobre a verdade. Os métodos mais utilizados para a coleta de dados na pesquisa qualitativa são: estudo de caso; teoria fundamentada (grounded theory); etnografia; pesquisa fenomenológica; pesquisa narrativa; pesquisa participativa; entre outros. 


			Por exemplo, uma pesquisa sobre como as Instituições de Ensino Superior (IES) têm se reorganizado para oferecer o Ensino a Distância (EaD). O aluno pode desenvolver sua pesquisa empírica em uma única instituição. O objetivo é compreender, de maneira aprofundada, como a instituição definiu e implementou as práticas de EaD. Assim, o pesquisador pode propor também estudos sobre os efeitos do EaD na vida dos estudantes, dos professores, e na qualidade da aprendizagem. Nesse caso, a pesquisa tem como foco a compreensão aprofundada do fenômeno, partindo de casos particulares para entender o todo (método indutivo). 


			A pesquisa quantitativa, por sua vez, é utilizada para testar teorias e relações entre variáveis. É adequada para comparar características e medir percepções de um grande número de pessoas. Os dados são coletados e analisados utilizando-se procedimentos estatísticos. O método dedutivo é aplicado, ou seja, as conclusões particulares são obtidas a partir de premissas gerais. O survey é o método mais utilizado para a coleta de dados na pesquisa quantitativa. O pesquisador pode realizar um estudo junto a várias instituições para compreender como o EaD vem sendo utilizado. Entretanto, diferentemente da pesquisa qualitativa, na pesquisa survey, o objetivo é propor e testar relações de causa e efeito. Se eu tomar uma decisão X, qual será o resultado Y? Por exemplo, posso pesquisar qual o efeito da aula on-line (também chamada de síncrona), aquela em que estão todos conectados ao mesmo tempo, sobre a aprendizagem. Alguns estudos têm procurado entender o efeito da falta de contato físico na atenção, sugerindo que as aulas on-line demandam um esforço de atenção muito maior do que as presenciais, elevando os níveis de cansaço e estresse, o que pode afetar a aprendizagem dos alunos. 


			A pesquisa de métodos mistos utiliza ambas as estratégias, qualitativa e quantitativa. Os estilos indutivo e dedutivo são empregados de forma sequencial ou concomitante. Na concomitante, os dados qualitativos e quantitativos são coletados ao mesmo tempo, enquanto que, na estratégia sequencial, um tipo de dado é coletado, a análise desses dados é realizada e, somente depois, o outro tipo de dado é coletado e analisado. 


			Por exemplo, em uma pesquisa para avaliar o clima organizacional, os pesquisadores podem primeiro definir algumas variáveis (níveis de satisfação, motivação, etc.) e coletar dados quantitativos sobre essas variáveis para, em seguida, realizar entrevistas focadas em compreender melhor as informações reveladas pelos dados obtidos na pesquisa quantitativa. Neste caso, as narrativas e interpretações são utilizadas para exemplificar e aprofundar o conhecimento trazido pelos números.


			Outra possibilidade é o pesquisador realizar entrevistas ou grupos focais4 para, primeiro, compreender e identificar os pontos ou elementos críticos que devem constar de uma avaliação do clima organizacional. E, em seguida, utilizar esses dados qualitativos para definir as variáveis que serão utilizadas no survey. Nesse caso, os números são utilizados para validar as narrativas e interpretações. Além disso, ao contrário das entrevistas, os dados quantitativos permitem que o pesquisador faça inferências para toda a população pesquisada. 


			Voltemos à pesquisa sobre o uso de EaD nas instituições. Podemos realizar entrevistas para compreender a realidade dos alunos e professores no contexto do trabalho remoto. Podemos investigar várias questões, desde condições econômicas e sociais até questões psicológicas e emocionais de ensino a distância no contexto da pandemia. Vamos supor que os resultados das entrevistas indiquem que as condições psicológicas e emocionais atuam como barreiras muito mais fortes do que as econômicas e sociais. Posso, então, desenvolver uma pesquisa quantitativa coletando dados, por meio de um questionário, para uma amostra muito maior. Com os resultados, posso confirmar ou não a hipótese de que os fatores psicológicos estão mais associados às dificuldades no ensino a distância do contexto de pandemia do que os econômicos. E, finalmente, com os resultados posso fazer inferências para a população.


			As três estratégias descritas anteriormente apresentam vantagens e desvantagens, conforme o quadro a seguir:


			Tabela 2. Vantagens e desvantagens das estratégias de pesquisa


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							

							Vantagens


						

							

							Desvantagens


						

					


					

							

							Qualitativa


						

							

							É possível compreender valores, significados e comportamentos.


							É mais flexível, permite que o pesquisador faça ajustes à medida que novos elementos apareçam.


							Útil para analisar fenômenos complexos que envolvem processos e fluxos.


						

							

							Depende muito da interpretação do pesquisador.


							Exige mais tempo e recursos.


							Os resultados não podem ser generalizados para o conjunto da população.


						

					


					

							

							Quantitativa


						

							

							Os achados podem ser generalizados porque é possível fazer inferências da amostra para a população.


							Oferece resultados numéricos precisos.


							É possível pesquisar um grande número de pessoas. 


						

							

							As inferências são obtidas por valores médios da população, ou seja, tomando como base a resposta da maioria. 


							O conhecimento produzido pode ser muito abstrato para aplicação em situações e contextos específicos.


						

					


					

							

							Métodos mistos


						

							

							As vantagens de um método são utilizadas para compensar as desvantagens de outro.


							Produz um conhecimento mais completo e robusto, pois inclui resultados interpretativos e numéricos.


						

							

							Exige mais tempo e recursos.


							Dificuldade para integrar as estratégicas quali e quanti.


							O pesquisador deve dominar ambas as estratégias.
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